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COMUNICADO DE AÇÃO DE RATING 
  

Moody’s Local Brasil eleva CFR da Valid 

para AA+.br e atribui AA+.br à proposta de 

sua 12ª Emissão de Debêntures; 

perspectiva estável  

São Paulo, 15 de outubro de 2026 

A Moody’s Local BR Agência de Classificação de Risco Ltda. (“Moody’s Local Brasil”) 

elevou hoje o Rating Corporativo (CFR) da Valid Soluções S.A. (“Valid” ou “Companhia”) 
e de sua 11ª Emissão de Debêntures para AA+.br, de AA.br. Ao mesmo tempo, a agência 

afirmou o rating AA+.br da 10ª Emissão de Debêntures e atribuiu o rating AA+.br à 

proposta da 12ª Emissão de Debêntures (“Debêntures”). A perspectiva é estável. 

 

As Debêntures serão simples, não são conversíveis em ações, da espécie quirografária, 

em série única. O valor total da emissão proposta é de R$ 200 milhões, a serem 

emitidas em outubro de 2026. Os recursos líquidos obtidos serão destinados ao resgate 

antecipado facultativo da totalidade da 10ª Emissão de Debêntures (R$ 247 milhões em 
junho de 2026). 

 

O rating atribuído à 12ª Emissão de Debêntures é baseado em documentação 

preliminar. A Moody’s Local Brasil não antecipa alterações relevantes nas principais 
condições das debêntures. Caso as condições de emissão e/ou documentação final 

sejam materialmente diferentes das versões originais enviadas e revisadas pela agência, 

a Moody’s Local Brasil avaliará o possível impacto dessas alterações sobre os ratings e 

agirá em conformidade. 

A(s) ação(ções) de rating está(ão) identificada(s) a seguir: 

Emissor | Instrumento 
Rating 

atual 

Perspectiva  

atual 

Rating 

anterior 

Perspectiva 

anterior 

Rating Corporativo AA+.br Estável AA.br Estável 

10ª Emissão de Debêntures - 

Série Única AA+.br Estável AA+.br Estável 

11ª Emissão de Debêntures - 1ª 

Série AA+.br Estável AA.br Estável 

11ª Emissão de Debêntures - 2ª 

Série AA+.br Estável AA.br Estável 

12ª Emissão de Debêntures - 

Série Única AA+.br Estável   
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Fundamentos do(s) rating(s) 

A elevação do Rating Corporativo da Valid para AA+.br, de AA.br, reflete a manutenção de uma política financeira 
prudente, caracterizada pela disciplina na alocação de capital e gestão ativa dos passivos financeiros. As Debêntures 

propostas reforçam essa estratégia, contribuindo para a manutenção de um robusto perfil de liquidez e adequada 

gestão dos vencimentos. Esses fatores, aliados aos níveis muito baixos de alavancagem, elevada cobertura de juros e 

consistente geração de caixa operacional, resultam em elevada flexibilidade financeira e mitigam riscos atrelados à 

maior volatilidade em determinadas linhas de negócios. 

 

A ação de rating também considera que a Valid mantém um sólido perfil de negócios, sustentado por seu 

posicionamento competitivo relevante e forte diversificação, com atuação nos segmentos de identificação e governo 
digital (“ID”), banking e meios de pagamento (“Pay”) e conectividade (“Mobile”), ampla diversificação de clientes e 

presença geográfica. 

 

Por outro lado, o rating continua limitado pela escala moderada, pelos riscos associados à obsolescência gradual de 

determinados negócios tradicionais, pela crescente comoditização de algumas linhas de produtos e pelos desafios 

inerentes às transições tecnológicas nos mercados em que atua, embora a Companhia apresente um importante 

histórico de adaptabilidade. Adicionalmente, ponderamos que os segmentos Pay e Mobile apresentam barreiras de 
entrada relativamente reduzidas e ambiente competitivo mais intenso. 

 

POLÍTICA FINANCEIRA CONSERVADORA E PERFIL DE LIQUIDEZ: Como principal vetor da elevação do rating, 

avaliamos que a Valid tem mantido uma política financeira prudente, refletida em liquidez e métricas de crédito 
robustas, alocação disciplinada de capital e gestão ativa de seus passivos financeiros ao longo dos últimos anos. 

Esse histórico reforça nossa expectativa de manutenção de elevada flexibilidade financeira. 

 

Ao final de junho de 2026, a Valid reportou posição de caixa e equivalentes de R$ 658 milhões (incluindo caixa 

restrito vinculado a dívidas), frente a uma dívida ajustada de curto prazo e total de R$ 194 milhões e R$ 767 milhões, 

respectivamente, resultando em uma cobertura de cerca de 3,3x e 0,8x. 

 

Paralelamente, a Companhia tem alongado consistentemente seu perfil de amortização ao longo dos últimos anos. 
Em junho de 2026, a posição de caixa era suficiente para cobrir integralmente os vencimentos de dívida financeira até 

2029. Com a conclusão da 12ª Emissão de Debêntures e a subsequente liquidação da 10ª Emissão de Debêntures, 

que contava com garantia real, previstas para outubro de 2026, o cronograma deverá ser ainda mais alongado, 

deslocando vencimentos concentrados entre 2026 e 2029 para o período entre 2030 e 2031. A operação também 
deverá ampliar a flexibilidade financeira da companhia, ao eliminar a necessidade de manutenção da garantia real 

associada à emissão anterior. 

 

MANUTENÇÃO DE MÉTRICAS DE CRÉDITO ROBUSTAS: Desde 2022, a Companhia registrou um patamar de 

alavancagem bruta ajustada (dívida bruta ajustada/EBITDA) muito baixo, com média de 1,5x (desconsiderando efeitos 

não recorrentes), tendo reportado 1,6x nos doze meses até junho de 2026 (“UDM 2T26”). No mesmo período, a 

alavancagem líquida ajustada (dívida líquida ajustada/EBITDA) média foi de 0,2x, tendo mantido uma posição 
aplicadora líquida em 2024 e 2025. 

 

Adicionalmente, mesmo em um contexto de elevadas taxas de juros, a Valid tem sustentado uma cobertura de juros 

ajustada (EBIT/despesas financeiras) em níveis muito elevados, que alcançou 4,0x (3,8x desconsiderando impactos 
não recorrentes) nos UDM 2T26, frente a 4,2x (4,2x) em 2025 e 5,8x (4,7x) em 2024. 

 

Esse desempenho decorre não apenas da redução do endividamento desde 2021 (R$ 1,3 bilhão), mas também da 

estabilidade operacional, combinada a uma gestão prudente dos passivos financeiros — voltada à redução do custo e 
ao alongamento do perfil de amortização da dívida — e da alocação de capital, incluindo aquisições, investimentos e 



  
 

 

 

Brasil 

 3 

distribuição de dividendos. 
 

Prospectivamente, esperamos que a Companhia mantenha uma alavancagem bruta ajustada próxima de 1,5x e 

cobertura de juros ajustada superior a 3,0x, com um nível de dívida bruta ajustada entre R$ 700 milhões e R$ 800 

milhões. 
 

CONSISTENTE GERAÇÃO DE CAIXA OPERACIONAL: A Valid apresenta uma geração de caixa operacional (CFO; 

inclui juros e impostos pagos) forte e resiliente, tendo registrado CFO de R$ 255 milhões nos UDM 2T26, R$ 345 

milhões em 2025 e R$ 357 milhões em 2024, refletindo uma excelente conversão de EBITDA ajustado (inclui receita 
financeira ajustada) em CFO, com média de 60% nesse período. No mesmo período, o capex ajustado (inclui principal 

de arrendamentos) totalizou R$ 160 milhões, R$ 144 milhões e R$ 93 milhões, respectivamente. Os pagamentos de 

proventos permaneceram em níveis elevados, alcançando R$ 139 milhões, R$ 138 milhões e R$ 131 milhões nos 

respectivos períodos. Como resultado, a Valid reportou fluxo de caixa livre (FCF; CFO após investimentos ajustados e 

dividendos) de -R$ 43 milhões nos UDM 2T26, ante R$ 63 milhões em 2025 e R$ 133 milhões em 2024. 

 

Apesar das distribuições elevadas de proventos nos últimos anos, entendemos que a Companhia possui elevada 

flexibilidade financeira para remunerar seus acionistas sem comprometer suas métricas de crédito ou seu perfil de 
liquidez. Adicionalmente, observamos que a geração de caixa da Valid tem sido suficiente para suportar, 

simultaneamente, a distribuição de dividendos e os investimentos necessários para o desenvolvimento e expansão de 

novas linhas de negócio. Consideramos esse fator particularmente relevante para o perfil de crédito da Companhia, 

uma vez que contribui para a adaptação a mudanças tecnológicas, regulatórias e de demanda de seus negócios. 
 

Para os próximos 12 a 18 meses, projetamos que o CFO permanecerá acima de R$ 300 milhões ao ano, distribuição 

de dividendos próxima a R$ 100 milhões anuais e investimentos ajustados entre R$ 130 - 160 milhões por ano. Nesse 
cenário, esperamos que a Companhia continue gerando FCF positivo. A agência não incorpora novas aquisições em 

suas projeções. 

 

ESTABILIDADE DE RECEITA DIANTE DE DINÂMICAS DISTINTAS ENTRE SEGMENTOS: Após a forte recuperação de 
receita observada entre 2021 e 2023 — muito influenciada pelo impacto positivo pontual da dinâmica do segmento 

Pay no período —, a receita líquida consolidada da Valid tem se mantido relativamente estável em torno de R$ 2 

bilhões, tendo atingido R$ 2,02 bilhões nos UDM 2T26, refletindo dinâmicas distintas entre seus segmentos de 

atuação, com o crescimento de ID e Mobile compensando parcialmente a retração de Pay. 
 

O segmento ID apresentou crescimento (+7% no 1S26 e +17% em 2025), sustentado principalmente pela expansão dos 

Novos Negócios e pelo aumento na emissão de documentos. O segmento Mobile (-7% no 1S26 e +9% em 2025) segue 

apresentando alguma volatilidade entre os trimestres, com o desempenho no 1S26 refletindo a estratégia de preços 
adotada pela Companhia, enquanto a expansão dos Novos Negócios contribui positivamente para o segmento. Por 

outro lado, no segmento Pay, a tendência de queda observada desde 2025 se manteve, com retração de 21% na 

receita no 1S26 em relação ao 1S25 (-39% entre 2024 e 2025). Esse desempenho reflete a normalização dos 

resultados excepcionalmente elevados na Argentina nos anos anteriores, beneficiados por efeitos inflacionários e 
cambiais, além das pressões macroeconômicas, competitivas e de custos que comprimiram tanto a receita quanto a 

rentabilidade da divisão. 

 

Destacamos que a evolução dos Novos Negócios tem sido particularmente importante para a estratégia e o perfil de 

crédito da Companhia. A receita desse segmento, que contempla iniciativas desenvolvidas principalmente nas 

divisões ID e Mobile, alcançou R$ 330 milhões em 2025 (16% da receita líquida consolidada), ante R$ 216 milhões em 

2024 (10%) e R$ 54 milhões em 2023 (2%). Nos UDM 2T26, a receita líquida dessa frente recuou moderadamente para 
R$ 316 milhões, ainda representando cerca de 16% da receita total, refletindo, principalmente, alterações regulatórias 

relacionadas à renovação automática da carteira de habilitação (CNH) e à flexibilização dos requisitos de formação 



  
 

 

 

Brasil 

 4 

para sua obtenção, o que impactou os serviços ofertados pela Companhia aos Centros de Formação de Condutores 
(“CFCs”). 

 

Apesar desse ajuste pontual, entendemos que os Novos Negócios continuarão ganhando relevância ao longo do 

tempo, considerando que as iniciativas estão diretamente associadas à digitalização dos setores de atuação — no 
segmento ID, a Companhia procura expandir as soluções de Governo Digital e Onboarding, enquanto no segmento de 

Mobile tem iniciativas voltadas para IoT e eSIM. Essas frentes possuem maior valor agregado, maior potencial de 

recorrência de receitas e elevada escalabilidade, configurando um movimento estratégico para sustentar a sua escala 

e rentabilidade em um contexto de crescente comoditização dos mercados tradicionais. 
Nesse contexto, a Valid concluiu as aquisições da Diazero Security (“Diazero”) por R$ 15 milhões e do grupo HST Card 

Technology (“HST”) por R$ 73 milhões, ampliando sua atuação em soluções digitais e contribuindo para a 

diversificação de seu portfólio. 

 

Para os próximos 12 a 18 meses, projetamos relativa estabilidade da receita líquida consolidada, sustentada pela 

continuidade da expansão dos Novos Negócios, que deverão representar entre 15% e 20% da receita total. Para os 

negócios tradicionais, esperamos receitas estáveis ou em leve retração, refletindo volumes relativamente estáveis de 

documentos com o crescimento dos documentos de identidade (“CIN”) compensando a estabilidade ou gradual 
redução da CNH. Em Pay, projetamos continuidade da contração das receitas para níveis inferiores a R$ 400 milhões. 

 

RENTABILIDADE ESTÁVEL: A margem EBITDA ajustada (inclui receita financeira ajustada) atingiu 23,9% nos UDM 

2T26, comparada a 22,6% em 2025. Desconsiderando itens não recorrentes, incluindo o ganho na venda da operação 
Pay na Colômbia, pagamentos de earn-out, despesas de reestruturação e créditos tributários, a margem teria sido de 

23,0% e 22,4%, respectivamente, evidenciando a resiliência da rentabilidade operacional mesmo diante dos desafios 

enfrentados pelo segmento Pay. Projetamos a manutenção da margem EBITDA ajustada próxima aos níveis atuais, 
com potencial de expansão gradual à medida que os Novos Negócios ganhem maior escala e representatividade no 

portfólio da Companhia. 

 

PERFIL DE NEGÓCIOS SEM ALTERAÇÃO: Com escala moderada, a Valid mantém um perfil de negócios diversificado 
e posições competitivas relevantes em seus principais segmentos de atuação. No segmento ID, a Companhia é líder 

na emissão de documentos de identidade e CNHs no Brasil, apoiada por um longo histórico de relacionamento com 

entes públicos, elevada participação de mercado e altas barreiras de entrada associadas à complexidade operacional, 

requisitos de governança e necessidade de certificações e licenças específicas. Nos segmentos de Pay e Mobile, a 
Valid figura entre os principais fabricantes latino-americanos de cartões bancários e entre os principais fornecedores 

globais de SIM Cards, respectivamente. 

 

Nos UDM 2T26, o segmento ID respondeu por cerca de 51% da receita líquida consolidada, seguido por Mobile (28%) 
e Pay (21%). Em termos geográficos, o Brasil segue como principal mercado da Companhia, representando 

aproximadamente dois terços da receita consolidada, enquanto a presença internacional em mais de 15 países e as 

unidades fabris localizadas no Brasil, Argentina e Espanha contribuem positivamente para a diversificação 

geográfica. Por fim, a base de clientes é ampla e composta predominantemente por entes governamentais, empresas 
de telecomunicações e instituições financeiras, o que proporciona diversificação setorial adicional. 

 

Ponderamos que o histórico de adaptabilidade da Companhia mitiga parcialmente os desafios de suas linhas de 

negócios, como as baixas barreiras de entrada e contratos mais curtos em Pay e Mobile, a exposição ao setor público, 

a obsolescência e comoditização de determinados negócios. 

 

ENDIVIDAMENTO E CAIXA: Em junho de 2026, a dívida bruta ajustada da Valid, conforme metodologia da Moody's 
Local Brasil, totalizava R$ 767 milhões, sendo composta por R$ 685 milhões de dívida financeira (89%), R$ 57 milhões 

referentes a obrigações de aquisição de empresas (7%) e R$ 25 milhões de passivos de arrendamento (3%). A dívida 
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financeira é composta principalmente por debêntures (65%), empréstimos bilaterais (25%) e operações com bancos e 
empresas de fomento (10%). O custo da dívida financeira varia conforme a operação, com as emissões mais recentes 

de debêntures remuneradas à taxa de Depósito Interfinanceiro (“DI”) acrescido de spread entre 1,0% e 1,25% ao ano. 

 

As emissões de debêntures possuem covenants financeiros de alavancagem líquida (dívida líquida/EBITDA) inferior 
ou igual a 3,0x e de cobertura de juros (EBITDA/despesas financeiras líquidas) superior ou igual a 1,75x. O cálculo da 

dívida líquida e do EBITDA considera ajustes específicos previstos na documentação das operações. Ao final de 

junho de 2026, a Companhia encontrava-se em conformidade com todas as cláusulas contratuais aplicáveis. 

 
CARACTERÍSTICAS DA 12ª EMISSÃO DE DEBÊNTURES: O rating da emissão está em linha com a qualidade de 

crédito sem garantia da Valid. O montante total da operação será de R$ 200 milhões, sob regime de garantia firme de 

colocação para a totalidade da oferta, em série única. A remuneração será atrelada à variação de 100% da Taxa DI 

acrescida de sobretaxa de 1,25%. O pagamento de juros será semestral (nos três primeiros anos) e trimestral (no 

período remanescente) e o pagamento do principal ocorrerá em nove parcelas trimestrais iguais e consecutivas, a 

partir de outubro de 2029. 

 

A estrutura não inclui garantias e prevê covenants financeiros, que serão apurados trimestralmente com base nas 
demonstrações financeiras consolidadas da Companhia, sendo a primeira apuração com base nas informações 

referentes a 31 de dezembro de 2026. Os limites dos índices financeiros serão os mesmos aplicáveis às emissões 

vigentes. 

 
AVALIAÇÃO DE EMISSÕES DE DÍVIDA: A afirmação do rating AA+.br da 10ª Emissão de Debêntures reflete o 

entendimento da agência de que, apesar de a garantia real, constituída por cash collateral equivalente a 25% do saldo 

devedor, contribuir para uma recuperação potencialmente superior em um cenário de inadimplência, esse benefício 
incremental é limitado diante da baixa probabilidade de default associada à categoria atual de rating. 

 

Paralelamente, a elevação dos ratings das duas séries da 11ª Emissão de Debêntures para AA+.br está em linha com a 

qualidade de crédito da dívida sem garantia da Valid. 
 

Perspectiva do(s) rating(s) 
 
A perspectiva estável reflete nossa expectativa de manutenção de um sólido perfil de negócios. Também esperamos 

que a Companhia siga com uma política financeira conservadora, com alocação prudente de capital e preservação de 

posição de liquidez e métricas de crédito robustas. 
 
Fatores que poderiam levar a uma elevação do(s) rating(s) 

 
Os ratings poderão ser elevados caso a Companhia apresente crescimento sustentado de escala, acompanhado de 

níveis saudáveis de rentabilidade e geração de caixa. Uma elevação também dependeria da manutenção de métricas 
de crédito robustas, incluindo alavancagem bruta ajustada próxima a 1,5x de maneira sustentada, em conjunto com 

um perfil de liquidez forte. 
 

Fatores que poderiam levar a um rebaixamento do(s) rating(s) 

 
Os ratings poderão ser rebaixados caso a Companhia apresente enfraquecimento de suas operações, como perda 
relevante de escala e/ou deterioração da rentabilidade e da geração de caixa. Além disso, uma redução de 

flexibilidade financeira e/ou a adoção de uma política financeira agressiva também poderão exercer pressão negativa 
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sobre os ratings, incluindo uma posição de liquidez fragilizada e/ou uma alavancagem bruta ajustada acima de 2,5x 
de forma sustentada. 
 

Perfil do emissor 

 
Sediada em Sorocaba (SP), a Valid possui um portfólio diversificado de soluções físicas e digitais, como a emissão de 

documentos pessoais e de cartões de pagamento, além de plataformas de certificação digital, atendendo diferentes 
setores da economia em 15 países. Nos UDM 2T26, a Valid registrou receita líquida de R$ 2,02 bilhões e margem 

EBITDA ajustada (inclui receita financeira ajustada) de 23,9%. A Companhia possui capital aberto desde 2006, com 

ações negociadas no Novo Mercado da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”, AAA.br estável), e apresenta uma base 

acionária pulverizada, sem um acionista controlador. 

 

Metodologia 

A metodologia utilizada nessas classificações foi a: 

Metodologia de Rating para Empresas Não-Financeiras – 22-07-2025.  

Visite a seção de metodologias em https://moodyslocal.com.br/relatorios/metodologias-estruturas-analiticas-de-

avaliacao/ para consultá-la. 

 

Outras divulgações regulatórias 

Classificação solicitada. 

O presente Comunicado de Ação de Rating é um Relatório de Classificação de Risco de Crédito, nos termos do 

disposto no artigo 16 da Resolução CVM no 9/2020, emitido pela Moody’s Local BR Agência de Classificação de 

Risco Ltda. (“Moodys Local Brasil”). 

O presente Comunicado de Ação de Rating não deve ser considerado como publicidade, propaganda, divulgação ou 

recomendação de compra, venda, manutenção ou negociação dos instrumentos objeto deste(s) rating(s). 

Para atribuir e monitorar seus ratings, a principal fonte de informações utilizada pela Moody’s Local Brasil é o próprio 

emissor, e seus agentes e consultores legais e financeiros. Tais informações incluem demonstrações financeiras 
periódicas, projeções financeiras, relatórios de análise da administração e similares, prospectos de emissão, e 

documentos e contratos comerciais, societários, jurídicos e de estruturação financeira. Em situações particulares, 

para complementar as informações recebidas do emissor, seus agentes e consultores, a Moody’s Local Brasil pode 

utilizar informações de domínio público, incluindo informações publicadas por reguladores, associações setoriais, 

institutos de pesquisa, agentes setoriais ou de governo, e autarquias e órgãos públicos. Consulte a “Lista de Fontes 

de Informações Públicas” através do link www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures.  

A Moody’s Local Brasil adota todas as medidas necessárias para que as informações utilizadas na atribuição de 

ratings sejam de qualidade suficiente e provenientes de fontes que a Moody’s Local Brasil considera confiáveis, 
incluindo fontes de terceiros, quando apropriado. No entanto, a Moody's Local Brasil não realiza serviços de auditoria, 

e não pode realizar, em todos os casos, verificação ou confirmação independente das informações recebidas nos 

processos de rating. A Moody’s Local Brasil reserva o direito de retirar o(s) rating(s) quando, em sua opinião, (i) as 

informações disponíveis para a atribuição do(s) rating(s) são incorretas, insuficientes, ou inadequadas para avaliar a 

qualidade de crédito do(s) emissor(es) ou emissão(ões), seja em termos de precisão factual, quantidade e/ou 

qualidade; e/ou (ii) quando seja improvável que tais informações permaneçam disponíveis à Moody’s Local Brasil no 

futuro próximo. 

https://moodyslocal.com.br/relatorios/metodologias-estruturas-analiticas-de-avaliacao/
www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures
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O(s) Rating(s) foi(foram) divulgado(s) para a(s) entidade(s) classificada(s) ou seu(s) agente(s) designado(s) previamente 

a sua publicação ou distribuição, e atribuído(s) sem alterações decorrentes dessa divulgação. 

Acesse o Formulário de Referência da Moody’s Local Brasil, disponível em 

www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures, para consultar as circunstâncias que, no entender da 
Moody’s Local Brasil, podem gerar real ou potencial conflito de interesses, ou a percepção de conflito de interesses 

(item 9 do Formulário de Referência). 

A Moody's Local Brasil pode ter prestado Outro(s) Serviço(s) Permitido(s) à(s) entidade(s) classificada(s), no período 

de 12 meses que antecedeu esta Ação de Rating. Consulte o relatório "Lista de Serviços Auxiliares e Outros Serviços 
Permitidos, Prestados pela Moody’s Local BR Agência de Classificação de Risco Ltda.”, através do link 

www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures,  para mais informações.  

Algumas entidades classificadas pela Moody’s Local Brasil possuíram ou possuem ratings atribuídos e/ou 

monitorados por outras agências de rating consideradas partes relacionadas à Moody’s Local Brasil no período de 12 
meses que antecedeu esta Ação de Rating. Consulte o relatório "Serviços Prestados às Entidades com Rating 

Atribuído por Partes Relacionadas à Moody’s Local BR Agência de Classificação de Risco Ltda.”, através do link 

www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures,  para mais informações em relação a eventuais serviços 

prestados à(s) entidade(s) classificada(s).  

As datas de atribuição do(s) rating(s) inicial(is) e da última Ação de Rating encontram-se indicadas na tabela abaixo: 

 
Data de Atribuição do 

Rating Inicial 

Data da Última Ação de 

Rating 

Rating Corporativo 29/06/2021 24/02/2026 

10ª Emissão de Debêntures - Série 

Única 12/04/2024 24/02/2026 

11ª Emissão de Debêntures - 1ª Série 24/11/2025 24/02/2026 

11ª Emissão de Debêntures - 2ª 

Série 24/11/2025 24/02/2026 

12ª Emissão de Debêntures - Série 

Única 15/10/2026 --- 

 

Os ratings da Moody's Local Brasil são monitorados constantemente. Todos os ratings da Moody's Local Brasil são 

revisados pelo menos uma vez a cada período de 12 meses, e atualizados quando necessário. 

Consulte a página www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosure  para saber se a(s) entidade(s) 
classificada(s) ou parte(s) a ela(s) relacionada(s) foi(foram) responsável(eis) por mais de 5% da receita anual da 

Moody's Local Brasil no exercício anterior. 

Consulte o documento Escalas de Rating do Brasil, da Moody's Local Brasil, disponível em 

https://moodyslocal.com.br/, para mais informações sobre o significado de cada categoria de rating e a definição de 

default e de recuperação, dentre outras.  

As divulgações regulatórias contidas neste Comunicado de Ação de Rating são aplicáveis ao(s) rating(s) e, quando 

houver, também à perspectiva ou à revisão do(s) respectivo(s) rating(s). 

www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures
www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures
www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures
www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosure
https://moodyslocal.com.br/
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Para consultar divulgações regulatórias adicionais, acesse a página 

http://www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures.

http://www.moodyslocal.com/country/br/regulatory-disclosures
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